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mês de julho costuma ser 
um mês grande, em dias 
compridos, de calor, e até 
de maior ansiedade pelo 

desejo de férias! No presente ano 
este desejo está até mapeado co-
mo um desejo de férias normais, 
iguais ao que se passava antes da 
pandemia. 

  

Muito se tem estudado e falado de 
trabalho, de produtividade e até 
das semanas de 4 dias, entroncan-
do-se v§rias teses de que åas pes-
soas que trabalham menos dias 
(menos horas) são mais produti-
vas.æ Existem j§ algumas experi°n-
cias-piloto que revelaram resulta-
dos muito positivos, como são as 
experiências levadas a cabo na Is-
lândia, no Japão, na Nova Zelândia 
e até na vizinha Espanha. 

  

Dizem os defensores da semana de 
4 dias que, após ano e meio de 
pandemia e das alterações profun-
das no mercado de trabalho, o 
objetivo é fomentar um equilíbrio 
entre a vida profissional e a vida 
pessoal, sem no entanto se perder 
na produtividade, nem diminuir os 
salários (o ideal). Os especialistas 
mais otimistas preveem até que um 
dia de folga extra possa fazer com 
que as pessoas gastem mais di-
nheiro, o que impulsionará a eco-
nomia e levaria mesmo ao aumento 

do número de casamentos e até da 
natalidade, o que serviria de perto 
as causas que tentam contrariar o 
envelhecimento da população. 

  

Estou em crer que, pelo que tenho 
lido, visto e experienciado, a maior 
parte do trabalho vai, cada vez me-
nos, exigir que as pessoas tenham 
horário fixo e sincronicidade diá-
ria que, como nós sabemos, cria 
problemas gigantes de transito, de 
ambiente, de custos de deslocação 
e outros,  em suma de perda de 
qualidade de vida (principalmente 
nas cidades). 

  

Pelo que se sabe, esta discussão 
ficará adiada em Portugal, devido 
aos baixos níveis de produtividade 
que caraterizam a nossa economia, 
o que a aplicar-se a semana de 
quatro dias, obrigaria por certo à 
redução dos salários que já são 
dos mais baixos da Europa. 

 

Vamos portanto manter o nosso 
foco nas férias, aproveitando-as 
para carregar ao máximo as bateri-
as e prepararmo-nos para mais um 
ano de batalhas, com a fé inabalá-
vel de que a pandemia nos deixe 
trabalhar e incrementar a produtivi-
dade de cada um de n·sÜ BOAS 
FÉRIAS. 
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 trabalhar desde o passado 

mês de fevereiro, o Rui ex-

plicou-nos quais as suas 

funções na estrutura. "As 

minhas tarefas passam por ajudar na 

limpeza e manutenção da via pública 

na zona de Godim. Limpo estradas, 

caminhos e valetas e ainda ajudo na 

recolha do lixo, para garantir que os 

espaços públicos estão limpos para 

que as pessoas circulem com todo o 

conforto", referiu. 

Antigo formando na Associação, o 

Rui descreveu o seu percurso desde 

a formação à integração e a impor-

tância de todo esse trajeto na opor-

tunidade profissional que está a ter. 

"Na A2000 tirei o curso de Auxiliar de 

Serviços Gerais e depois fui acompa-

nhado pelo serviço de Apoio à Colo-

cação, até que a pandemia fez com 

que se demorasse mais tempo até eu 

ficar integrado. Felizmente, hoje já 

tenho trabalho, que é o que interessa, 

e a Associação ajudou-me muito a 

encontrar esta oportunidade porque, 

se não fosse a A2000, estava metido 

em casa sem qualquer ocupação. Gra-

ças a este trabalho, ganho algum di-

nheiro, o que é muito importante, e 

desanuvio a cabeça, além de me sen-

tir completamente integrado no sítio 

onde estou e no trabalho que faço. Ao 

início a adaptação custou um bocadi-

nho mas, com a ajuda de todos, hoje 

sinto-me muito bem. Tenho que agra-

decer por isso à A2000 por me ter 

aberto esta «porta» para o mundo do 

trabalho e recomendo esta Associação 

a todos os que, como eu, precisam de 

uma oportunidade de melhorar a sua 

vida", reiterou. 

Joufhsb˟ˬft!QspǺttjpobjt! 

O Rui Cardoso é um jovem adulto de 31 anos de idade, que está profissionalmente integrado através de um Contra-
to Emprego-Inserção + (CEI+) na União de Freguesias de Peso da Régua e Godim. 

Voj˛p!ef!Gsfhvftjbt!ef!
Qftp!eb!Sˡhvb!f!Hpejn 
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Para o presidente da União de Fre-

guesias de Peso da Régua e Godim, 

Manuel Monteiro, criar condições 

para a integração socioprofissional 

de públicos socialmente mais desfa-

vorecidos é um trabalho muito im-

portante que, pelo exemplo que 

transmite à sociedade em geral, co-

loca esta temática no eixo das preo-

cupações e políticas a levar a cabo 

para melhorar a qualidade de vida 

destes segmentos da população, 

conforme o autarca sublinha. 

"Quando assumimos a responsabili-

dade de liderar uma junta de fregue-

sia, devemos fazê-lo num espírito de 

missão que coloque as políticas in-

clusivas como uma das prioridades 

da nossa ação autárquica, dentro dos 

nossos recursos e possibilidades. E 

foi nesse sentido que decidimos inte-

grar o Rui na estrutura, dando-lhe 

uma oportunidade de desenvolver 

competências profissionais no mundo 

do trabalho ao mesmo tempo que 

criamos condições para uma melho-

ria da sua qualidade de vida por via 

desta oportunidade. E aquilo que 

constatamos é que o Rui se tem 

adaptado bem às suas tarefas e, do 

ponto de vista social, é muito acari-

nhado e apoiado pelos colegas, com 

ganhos nesse domínio para a própria 

organização". 

Nas suas declarações, Manuel Mon-

teiro frisou a importância do traba-

lho social de instituições como a 

A2000 em prol da recuperação que 

se avizinha do país, depois de um 

período tão difícil na nossa vida co-

letiva. "A existência destas medidas 

de apoio à integração socioprofissio-

nal de pessoas com deficiência e in-

capacidade são fundamentais no sen-

tido de nos ajudar, enquanto estrutu-

ras de representação política de pro-

ximidade, a criar valor e dar perspeti-

vas de futuro aos nossos concida-

dãos, particularmente aos oriundos 

de setores socialmente mais desfavo-

recidos ou mais sujeitos a fenómenos 

de discriminação por força da sua 

condição. Muito importante é tam-

bém o trabalho da A2000 neste tra-

balho social. Numa região já de si 

muito atingida pelos problemas da 

interioridade e da desertificação, po-

tencialmente agravados pelos efeitos 

sociais e económicos da pandemia 

que vivemos, torna-se imperativo 

criar dinâmicas de desenvolvimento 

que permitam ultrapassar os enor-

mes problemas com que nos con-

frontamos e a A2000, por toda a 

experiência acumulada em mais de 

duas décadas de atividade na área 

social, será uma parceira inestimável 

na criação de melhores perspetivas 

de futuro para a nossa população. 

Um bem-haja pelo trabalho feito até 

agora, cuja qualidade estou certo 

que se manterá para o futuro". 

 Hpo˟bmp!Opwbjt!f!Bob!Bvhvtup- 

!Uˡdojdpt!eb!B3111 
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Taxa de Cofinanciamento: 85% 
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«ESTOU AQU!» 
"A Igualdade ® um Direito, mas so-
mente atrav®s da Equidade podemos 
mudar a nossa realidade." 
Alex Ara¼jo 

O projeto åEstou Aqu!æ, nos conce-
lhos de Armamar, Tabuaço e Murça 
continua a todo o gás e vai-nos 
dando alento para fazer mais e me-
lhor. 

Em julho, abraçámos o tema, para 

nós mágico e inebriante, das 
ålendasæ associadas a cada um dos 
Concelhos onde este projeto marca 
presença, a que associámos o Direi-
to à Equidade e, como emoção, a 
åEsperan­aæ. Foi um m°s muito tra-
balhoso, mas também divertido, 
durante o qual viajámos pela histó-
ria e tradição de cada local, o que 
nos levou a conhecer um pouco 
mais acerca dos costumes e crenças 
concelhias.  

Em Armamar escolhemos a lenda 

da åFraga da Fertilidadeæ que nos 
remete ao séc. XV, ao reinado de D. 
Afonso V. Pusemos mãos à obra e, 
com muita criatividade, pintámos e 
decorámos caixas de papelão que 
se transformaram em cenários e 
personagens do filme animado que 
apresentámos. Para terminar em 
grande, fizemos um piquenique jun-
to à dita fraga, no local da capela 
de S. Domingos, na freguesia de 
Fontelo.  

 

Bsnbnbs!}!Ubcvb˟p!}!Nvs˟b 
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Em Tabuaço, começámos por visi-
tar, no MIDU, a exposi­«o åLendas, 
mitos e hist·rias de Tabua­oæ e fi-
cámos tão encantados com a rique-
za e quantidade de lendas existen-
tes no Concelho que escolhemos, 
não uma, mas duas para trabalhar e 
aprofundar. Assim, com a ajuda 
preciosa do João Pedro Gomes, que 
filmou e editou o filme, inovámos e 
fomos nós os atores das histórias 
que retratam a lenda da Princesa 
Ardínia e a da Moura Encantada. 
Foi uma experiência marcante, na 
qual vestimos a pele das persona-
gens e nunca mais nos esquecere-
mos de tão fantásticas histórias.  

Em ambos os locais, fizemos uma 
åante-estreiaæ com direito a pipocas 
e tudo! 
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